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VARIAÇÕES 

SOBRE r ~r 

VELHO THEMA 
(VI LLEGIATU RA) 

Que m mais tem que fazer n'esta quadra 
do anno é o chronista elegante dos jornae s . 
Conheço-o . E', por via de regra, um ho­
mem bem ,·esticlo, parecendo bem educado, 
de charuto na bocca, sem icléas e com muito 
talento ... ele sala. 

Sabe dizer ás damas coisas que um ho­
mem de genio nunca seria capaz de inven­
tar, isto é, a banalidade opportuna, - sor­
riso a te mpo, o salamale que. uma vez por 
outra o dito equivoco ele que ellas são tão 
fria1ldcs . 
· Pois elle agora é que é o ,·erdacleiro se­
nhor da situação. - muito soll icitado por 
gente que parte e por g ente que finge par­
tir, para que o ff~{J'li -life ou o Carnel-mo11-
dai11 não d eixe ele t razer. e m lettra redon­
da, a banalíssima noticia q ue dá tom. que 
dá chie, que é uma especie de passaporte 
para a nobreza ou para a ill usão rnomenta­
nea de se sentir a darna ou o cavalheiro 
implantado definitivamente no me io fictício 
ele uma abastança fictícia. 

Encontra-s e um fulano na rua: 
---Então e ste anno? Pa ra onde se parte' ... 
E o outro, com um terrí ve l bocejo: 
- Ainda não sei . . . As nossas praias es-

tão tão aborrecidas! ... T alvez me ,·á até 
San Sebastian ou Biarr itz . . . 

~ão vae para San Sebastian, nem para 
Biarritz, nent para a Figueira, ne m para. 
C:tscaes . Quando não fica mettido em casa, 
em ceroulas e mangas de camisa, a lêr um 
romance ou a <1brir a boçca, cheio de tedio, 
vae para Algés ou para a P orcalhota, por 
lá se deixa ficar a fazer cruzes n1.~ areia ou 
a regar um pedaço de ce rra sc:cco, arido, 
cheio de pó - e duro como um chavelho, -
d'onde não brota o riso e a alcgri , de um:t 
flôr nem um 1niserando pé de couve. 
galiega. 

.\ i, amigos meus e mJu irnb2cil chronista 
elos mundanismos elegantes. a vida ele hoje 
teJn c~igencias que é necessa.ri0, que e mes. 
n10 forçoso cumprir. J\fl•m só d,_, f>.io ;, 1fve o 
l1ome111. l'arnbem se \'ive d'est • pó dourado , 
falso, que o primeiro sopro desvanece, e 
que se chama, ern calão philosophico,·-«a 
1nentira convencional> . 

O cavalheiro 0 111 uma saudc ele ferro, 
come bebe, furna, dorme esplenclidam~nte . 
)Jão importa. \ Ta.e para as aguas a tratar 
dos seus achaques . 

.·\ s aguas se n.Io pócle m se, d e Vichy. 
de Cautere ts ou de Contrexc,·ille ou elo d,a­
bo que os carregue . serão cln . \ l\'iella, se 
o ).Lartinho Guimarães der licenç,,. E essa 
mesma, ha de ser com par<'im.onia, p 'lrquc 
é pouca, má e cara! 

Conta o Jean Bernard que ele uma occa­
sião lhe foliaram muito n\1ma região qual­
quer, para urna vi llegiatura.. Era u111 sitio 
admiravel, tranq uillo , com llorescas de pi­
nhciraes, n'u1na situação verdadeiramente 
privilegiada . 

- Você não imagina! E' um canto do Pa­
raíso! 

O escriptor deixou-se engrolar por estas 
cantigas, fez a rnah e foi de abalada até 
áquella região cio sonho e elo s ilencio. E 
conta elle, com a sua ponta de graça mal 
humorada: «J .[avia, realmente, uma floresta 
de pinheiros; mas eram tão pequenos que 
a minha cabeça andani por cima cl'elles. 
Assim, eu que ia procurar a sombra, tinha. 
que dar sombra aos pinheirinhos!• 

Pois, meu vasio e alegre chronista elegan­
te, tu que passas a vida a besbilhotar sôr­
nan1ente durante o inverno, por essas salas 

VIDA ARTISTICA 

despidas ele alegria e ele espírito, és agora 
o rei, o imperador. o por ta-\'OZ da me ntira 
convencional. 

Gosa , e mquanto é te mpo, esse ouropel 
de pao ninho e lantejoulas-e faze a tua figu­
ra, com nu: il_faut . . . 

-~~-----
Beethoven 
(Oonlinu.arito do 111tmero auleccdenle) 

Algumas mulhe re s de vem a me moria do 
seu nome ao facto simple s de te rem per­
passado ao de leve pela vida <l'este ho­
mem. Julietta Guicciardi, que passou du­
rante bons cincoenta anoos por ser a sua 
companheira secreta, a mllSa fresca e ins­
piradora, foi d esthronada cl'esta summida­
de pela i,westigação da critica contempo­
ranea. I rreverenteme nte, n'uma ancia de 
tudo desvendar . se fôram pôr á luz parti­
cularidades intimas d'esta creatura pouco 
sympathica, mas de ta l fónna :mreolada 
pelo prestigio de Beethoven, que ainda 
hoje é fulcro de lima infinidade de motivos 
sentirnentacs - seria n1elhor emmocionaes ·­
que os poetasinhos perpretam com arrojo e 
descaro. (Oc,,s me pcrduc). Julie tta, creatltra 
séria, leviana no sent ido ingenuo do te r­
mo, n1ore na formosura , urna das 1nais lin~ 
elas mulheres da c11!01tra.(/'e do principe S i­
chnowki - onde o ,«tista a conheceu -­
não comprehencleu nunca que. especie de 
creatura era aq ue lla. . . Para e lla, Beetho­
ven foi por muito tempo o a rtista interes­
sante, bem dotado talvez, um d iscipulo 
brilhante de lfaydn ou de Va,1 der Eden; 
nunca Sllppôz que elle fôsse alguma coisa 
mais do que isto. E e ntretanto amou-o. Se ­
ri a provave l que não tivesse casado, se 
Beethoven não ft, ra o primeiro a pôl-a de 
pan .e - no fün de tres annos 

~ o fim ele trcs annos ! Quando se conhe­
ceram n1a is intimarnente , Heetho \·en não 
era já uma creança; iam longe os t inca e 
cinco. Começava já a ser velho, começava 
já a ser surdo . Aque lle amor dos ,·inte e 
cinco annos, de que fa lia o Poe ta, composto 
de dois te rços de illusões e 11111 de espe­
rança. n'ío ern propr iame nte o amor que o 
anima,·a. Depois, o sentimento ele Beetho­
ven por es ta c reatura (como por outras) 
era o inais extra.nho. o mais singular de 
todos os sentimentos, mistura ex.centrica 
d e c,ticlaclos e de preces. d'observações 
e xoticas e de jurame ntos . Entre um pe dido 
n1nn11tu-ado a 1ne ia voz , achc1111 loga.r coisas 
e spantosamente extranhas. Em certa cor­
responcltncia exlnunaela ultimamente em 
Vienna, ent re muitas cartas ele Beethoven 
a J ulic tta Guicciarc\i lê-se litteralmcnte: 
«.\,Jeu as!t·o, minha v ida, espero-te /10/e e mor­
ru de i mp11cie11cia de fe esperar .. . O l1'>spedeiro 
é um brutal. .. pago Ires flori11s .. . Por 1111dto 
e-,aude que seja o leu a mor, a/1 l como o meu é 
maiOr . . . » E. n'outro .sitio, no mau francez, no 
incompre hensivel fran cez que :Bee thoven 
cscre \·ia ús vezes : «Je suis srul, pai mal a 
la têle, je t 'aime et )C 1-·ais me couclter . .. » E' 
esta a falha do Deus. Para o s entirmos ho-
1nem con10 nós tern os de ir , ·ê1-o na mize­
ri a do amor em que elle é homem franca­
mente, abertamente. Como se póde admit­
tir a supe rior e pe rfeita paixão n \1ma crea­
tura gue a e srno falia ele amor e e de dô­
re s de cabeça, e que se vae deita r . quei­
xando-se da rapaciclade elo hospedeiro? 

Tào pouco poderosa ella era, que tres 
annos depois , o destino que os juntára. os 
desligou. E é então que a j)rofund,\ nobreza 
ela alma d'es se homem se manifesta A 
pobrP. J ulietta, a pobre creatura, \'ae pouco 
a pouco cahindo na mizeria . . E Beetho­
ven, - que o marido odiava, - t rabalha 

no ite e dia, para lhe mandar de quando c m 
quando uns centos de flori ns, a ella que já 
não via e que já não amava. Vastissimo 
coração, que a triste mulhe r, entre lagri ­
mas. vinha adorar, já ele caiJellos brancos, 
já de illusões mortas l~oi talvez isto, 
que aureolou Julietta Guicciardi . 

Com Thereza de Brunswick foi peor . 
Beethoven não e scre,· ia. ileetho\'en fugia, 
ia rachar le nha para a floresta de Strap, 
fatigar a ml1sculatura be rculea . Isto lem­
bra vagamente o cilício, a cclla cio frade 
que se azorraga, castigando-se ; e, todavia, 
elle ní\o c r ,, casto, não fizera voto el e casti­
dade . . \ rnorilho de juventude . esse, com a 
meiga Thereza de longos cabellos ele louro 
ce ndrado, ele largos olhos azues onde , se­
gundo a expressão de Karr, se reAectia o 
azul dos ce us .. A dulcissima Thereza ge­
meu, suspirou e passou s ilenciosame nte 
bre ve pela viela d'e sse homem, deixando 
apenas um perfume ligeiro. Talvez a outra 
tivesse exercido maior influencia 

Sempre cor recto, sempre d' uma elegancia, 
por veze s forçada, l3eethO\' en vive largo 
tempo na sociedade aristocratica de Vien­
na, no convi\'io de principes , na amizade 
do E le itor de Brandburgo, se m que 110 seu 
coração floresça um amor forte e grande. 
':-Jos ultirnos dez annos de e xistencia Bee­
thoven é verdade iramente o luctador irn­
menso, vivendo c:-..clusi\'an1entc para a sua 
arte , re voltado, injusto por vezes, exgota­
do pe la miseria , perpe tuamente só, c ) 111 a 
barreira intransponiv<-1 da surdez, que o 
isolava do mundo. E' então que a sua 
amarg ura. se crystalisa na mais ex traordi­
naria harmonia. é entf"o que se co1neça a 
dizer qu<' e lle falia a ling,1a de Deus, e a 
pouco e pouco s~ le\'anta elas g entes rudes 
aquelle respeito e nternecido, scgltinclo-o 
quando e ll~ sac , curvando-se na estrada 
quando elle pa ssa. olhando para e lle a mê­
do. tocando-lhe na mão com respeito quan­
do e lle a este nde . E a sim clôr 6 entào a 
clôr da humanidad.: . O mal que o affüge é 
o mal que lavra nas m ultidcies . Todo elle 
é alina, todo e ll c é contção, e á noite na 
sua casinha nua. quasi nua. s0luça livre­
me nte no Erard e ha g e nte escondida no 
pó ela estrada que ajoel'>a para o ouvir, co­
rno n'um templo. e deixa escorregar o pran­
to pe la. face e x tasiada . E j{unai~, jámais 
esquecer,, css\l g rande vulto que re sume 
em si toda a. amargura humana, sem um 
florim na algiheir~l. e para quen1 o im pera­
dor d'~\nstria t i 1a primeiro o seu chapeu e 
todo se debruça 11a carruagem parn lhe ace­
nar um lo11go adeus . .. 

( Ooucluc no I roximo 1111111l'ro) 

~Í.\RIO n '.\Ull>:lD.\ , 

- ---- - -----
Offerta artística 

O distincto caricaturis ta L e:,1 da Camara oífote­
ceu ao ~lu:;eu da Revolução o bello t: sugestivo 
quadro cuja gravura publicamos. 

Dizer do valor da offerta cqui\1ale a apregoar a 
fama d1.: Leal da Caman1, o eximiu e oriJ;ôMll ar­
tista, cuja reputa<:5o se fez cm 1>aizes onde o culto 
do bcHo tem um templo maravilhoso, ass""nte em 
Hlicerces de con:óitrucção provada.mente sol ida, vi­
gorosa . 

Felicitamo s o Museu da Revolução ()ela J)OSS'! 
do referido quadro, obra de ine:>timavd valor d'um 
artista <~ue honra o nosso paii e a f\rte. 

- --------- -
" FÓRA DE SCEílA " 

Appareceu esta semana á venda o novo livro da 
illustre actriz Lucinda do Carmo, Fóra de scena. 

Tem tido inunensa procura, o que se justifica pe­
la curiosa anciedade com que era espel'ado, attenta 
a reputação que Lucinda do Carmo gosa como es· 
criptora e poetisa. 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re­

vista nas differentes terras do paiz. 
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A circular do sr. minis tro da guerra 
- A creação de orpheons n os quar­
teis, uma idéa digna de app!auso­
Os nossos poe fus e compositores­
O orpheon atra vez da historia. 

Ao lermos a circular, clistribuicla pelo sr. 
ministro ela guerra. com respeito á disci­
plina militar, encontrá1nos o ~ 2.º . que nos 
deixou a mais agra.davel in1pressão, pois 
vêmos que já temos um governo que pensa 
em coisas q ue até aqui eram olhadas como 
factos bana~s e sem nenhnma importancia. 
O li 2 . 0 diz assim: 

•Que pela :Jcção bcnctica que exerce no mora 
das tropas, haja em todo:, os re~imento:-: orpheüns 
<tUe dentro dos quarteis, cm occasião de grandes 
solcmnidadcs e na:. marchas p.l ra o inimigo entoem 
hymnos e cantos patrioticos. • 

Ora isto é uma medida ele grande alcan­
ce ar tistico e qne virá a exercer uma gran­
de influencia moral sobre o soldado. 

~ os grandes paizes (]Q mundo, os cantos 
coraes, tanto na escola como no exercito, 
tem-se dcsen ,·olvido muito e os governos 
teem olhado para este assumptÕ com o 
ma ior interesse . Vemos na .\llcn1anha 1 Fran­
ça. Suissa. Russ ia e ha pouco tempo na In­
glaterni e na ttalia, como nas republicas 
do norte da .\merica, os canticos patrioti­
cos serem entoados nas escolas e no exer­
ci to, com um amor deveras suggC'stivo r 

. \inda na ultima guerra do Japão, os sol­
daclos cl'esta nação entoavam, durante os 
combates, os canticos patrioticos do seu 
paiz, com um fervor patriQ digno ele nQta ! 

Para os nossos soldados, que principiam 
agora a possuir uma nova orientação edu­
cativa, compete aos nossos poetas descre­
verem, baseados em ttssumptos grandiosos 
da nossa hist0ria, factos que estimulem o 
amor, a dedicação á sua Patri a, á terra que 
<>s viu nascer e onde brotaram as primeiras 
lagrimas ! 

~[ais compete aos llOSsos compositores 
c-·screverem a1nusica; e agora teen1 os nuvo.'f, 
principalmente. occasião para darem largas 
á sua imaginação, e não se prevertcrent 
n'essa musica, sem o nüni1no ,·alor, das re-
1.•isMs do a11110, praga que não ha meio de 
acabar! 

X ós. como portuguczes. não poderíamos 
deixar de applaudir. Cóm o maximo enthu­
siasmo, esta medida do sr . ministro da 
guerra. que ,·c111 desvendar novos horison­
tes ao soldado portuguez, e mostrar-lhe a 
l'atria sob uma aureola de gnrndc brilhan­
tismo! 

Cnmo disse. os orphcons, hoje. tet•m um 
Ioga,. preponderante na educação infantil e 
popular. 

l\a .\ll ernanha, a minima cidade possuo 
dois ou tres sociedades coraes, não faltan­
do nunca uma. con1pos ta dC' operario~. on­
de nas horas de repouso, se dedicam com 
infinito amor á cultura do canto. E ', princi­
palmente, na .\!sacia, onde poderemos no­
tar intensidade de cultura coral ' 

~a Suissa, :t mais insig'nificantc terra tem 
ô seu orphcon operario; entrando ás vezes 
n'esto as cr ianças e as proprias mulheres! 

F.m França, no anno de 1867, já este paiz 
ti .. ha 3: • .J.7 sociedades de canto! E 1: 298 
orpheons ! ! 

Xo princi1>io d'esta estatistica, n auctor diz: 
«Sob o aspccto moralisador, a instituição 

orphconica, tem r~ndido grandes serviços, 
dá ás grandes n1assas docilidade nas al­
mas, e regularidade nas ai1nas, levanta os 
sentimentos. consolida os laços de confra­
ternidade, faz fugir os operarios elas taber­
nas; é um fim caritativo!._ 
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1\ reunião ele cantores, se lêrmos. as pa­
ginas ela historia, vae até à mais affastacla 
antiguidade. O homem sempre teve a dis­
posição de celebrar, por meio de cantos, os 
seu$ louvores á Divindade, à paz, á Patria , 
ú familia e aos combaces victQriosos. 

Essas rctmiões coraes eram compostas 
exclusivamente de homens. 

O povo egypcio possL1ia canticos popu­
lares e de tri,dicção para usos diversos; nas 
festas rusticas vêmos cantos ele louvor á 
agricultura . 

Os hebreus, for111a,·am sociedades coraes 
1nuito numerosas, com chefes cspccütes, e 
n'es t<LS eram cantados can tos do rei David. 
Estes bonitos cantares eram em nume ro ele 
5:000; as poesias, tomt\ram mais tarde o 
nome de J>salmos. 

X a Grecia, os primeiros grupos coraes 
foram os ffomeridcs, onde eram cantadas as 
poes ias cio g rande Homero . 

O canto coral foi empregado na celebra­
ção dos myste rios das divindades pagãs , 
tanto nos usos phrygios, como nos ele .lhc­
cho. Os discípu los ele l'ythagoras reuniam­
se todos os dias, pnra cantarem em côro, 
afim de affastarem as más influe ncias da 
Terra, como diz Geva,'rt. 

Em Athenas, diz-nos a historia, o povo 
can tava em côro pelas ruas. 

R oma, desde ,l sua fundação, tem córos 
ele homens. Taes toram os canticos cios ir­
mãos An•a/ef, confraria de doze cantores, 
que percorrian1 os campos. 

Kos Bretões, Genna11os, Scandinavos e 
Gaulcies , vêrnos córos de hornens can tando 
canticos de ale,([ria e de g11erra. 

Os christãos tivera111 córos de hon1ens e 
de mulheres, todos appl icaclos ao culto d i­
vino . 

'-:a .\llemanha. a sociedade dos ,\Jesfres 
ca11 fores, que o espirito do g rande Wagner 
tão bem criticou em musica, rivalisou con1 
os landisli enr Italia. 

Os la11disli de Florença são elo começo elo 
seculo x1v; eram compostos ele amadores 
pitclosos. vestidos de branco, pe rcorrendo 
as ruas cantando hymnos em honra de Deus, 
da \'irgem e dos santos. Depois formaram­
se sociedades cor.\es de cantos profanos, or­
ganisados de estudantes turbulentos, cabu­
las, que percorr iam as ruas com cantos sa­
ty ri cos e indecentes! Tambern se formaram 
os G"gliardi, histriões e cantores, que ce­
lebravam as delicias da vida n1aterial, cs­
pecie ele pa rodia aos P salmos ! 

Porém, a ~\ llcmanha, ficará sempre corno 
o paiz onde os cantos coraes tiveram o maior 
dcscnvoh·imento . . \ fóra os .zl/estres canto,·es, 
qu<' nunca cantaram nas ruas nem nas ta­
bernas. para que os seus canticos não se 
aviltassem, vcremo~ que, desde longa d(\ta, 
os estudantes canta,·am sempre e1n côro, e , 
com a chegada de Luthern. vêmos que este 
reformador deu um grande desenvolvimento 
ás sociedades coraes. Xo ducado de Saxe­
\\ ... eirnar. vêmos a sociedade l.: . .i"~·nach e es­
tes orpl1eo11iJtos percorriam as ruas e as 
grandes fostas entoando o Fil/'11ra! Gesaenge. 

Os Lirderlà/c/11 . sociedades coraes de fes­
tins ( 1808), alcançaram g rande nomeada ; 
em .Berlim. elevem-se a Zelrer . l lojc, o ensi­
no coral obrigatorio, que existe nQS 1>rinci­
pacs paiies, tem obtido os melhores resul­
tados . já como elemento educativo e patrio­
tico, já mesmo sob o ponto ele vista hygie­
nico, pois obriga as creanças a saberem res­
pirar. 

,\i.FREDO 1'1:--TO. 
lSaca,1em). 

* * 
Uma opera portugueza na Allemanha 

O distincto pianista e compositor sr . 1 [cr­
nani Torres. que ,·ive actualn1cnte em Lei-
1nigg escn'vE'u ao nosso CQllega ele reclac­
ção .\ lfredo Pinto (Sacavcm), pedindo-lhe 
um libretto para uma opera cin um acto . 
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O libretto vae se r e nviado brevemente 
para a Allemanha. para ser t raduzido, e o 
o assumpto é essencialmente portuguez, pois 
funda-se em uma das nossas lendas mais 
suggestivas e poeticas. 

A opera deverá ser cantada parn o anno, 
em um cios principaes theatros ela Allema­
nha . 

>:o proximo munerv publicaremos um curioso es­
rndo sobre Alberto Ourer, uaduúdo do allemão. 

SONETO 
joias d'alma, formosos se11.t1r11e11.kJs 
Co111 que 111ett te11ro peito se adornava, 
Vós, que, qua,uio a existe11cia me agradava, 
Aspergieis de fé vãos µeust,n,e11tos, 

011de a11da.es que, aos ajjücfos cha111a11w11tos 
Que vos faço, não vüzdes, como esperava.? 
Agora que de vós necessitava 
Para apaziguardes 111eus torme11tos? 

Mortos, acaso, esta.es fJ' la 11egra Dôr? . . . 
Oh! preteudo sabei-o e se assim fór 
Gozar a e tema paz quero üi.n,bem . . . 

- Se111 vós, soffrer a Vida é-me impossível 
Porque sois 111i11/ta força iucormptivel, 
Meu. prazer, 111-eu, amór, IIJ.ell nutior bem! . .. 

jAv:.m Cu~u.-,. 

Saibam quantos .. . 

Bohemios 

-Entrei para i:, com 40:000 re,s men­
saes e as botas rotas, como elles, que foram 
meus camaradas ele mansarda, soffreram 
commigo as mesmas faltas de jantar . 
Quando em mim perceberam certa supcriori­
fütde de crite rio, certa avidez por assum­
ptos em que o programma ela tenda acon­
selhava não bulir. ah i começam a pôr-me 
ele parte, a dispensar o meu nome dos ar­
tigos, e por fim cortam-me os viveres, a 
pretexto do j ornal atravessar cr izcs, e ser 
necessario fazer economias . . Percebendo 
a rnar6sca, entre i a baixar a luz. a fazer- me 
opaco e clessoraclo, á sua laia . . e não fo i 
difficil, porque pelo caui librio dos ccrebros 
em n,sos communicantes. pondo-se um ho­
mem intelligente entre dois !)urros, ao fim 
cl'um anno estão egualmente burros todos 
tres. Então , já 111ais contentes commigo 
supponclo que eu estaria idiotisado. á sua 
imagem. de novo os estipcndios mensaes 
foram subindo . . E estou já em trinta mil 
reis ! De sorte que só voh·o a apanhar os 
quarenta quando provar que me imbccilisei 
sem remissfLo. 

lgnoro se teria razão completa nos quei­
xumes, mas este foi por certo urna elas 
mais tristes cigarras que na imprensa diaria 
cantaram por conta de formigas, fi nando-se 
sem os contos ele réis que a mediocridade 
sabe colher á sombra dos g randes princí­
pios. em nome d'uma benemerencia que 
ainda na morte lhe tole ra bronzes ele favor. 

X'esse tempo J oão de Deus ainda não ti­
nha casado, \'ivia n·urna casa de hospedes 
da rua dos Douradores, onde muitas das 
suas composições foram poetadas. O seu 
quarto era um inferno ele livros e papeis, 
que ha,·ia aos montes sobre a mesa de tra­
balho, as cadeiras de palha, o tapete ela 
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eles. da Juxuria, a todas as 
estranhezas phantastiCils da 
illusão. 

Elia que calcula, ella que 
pensa, clla qne estuda, el\a 
que desdobra a personali­
dade para além elos limites 
do real humano, do digésto 
logico e consciente. e tele­
pathisa os mundos, abrindo 
sobre os infinitos da vida 
essa grande porca de baptis­
terio t remendo onde todas 
as religiões cscrc\'eram pa­
ra o homem lêr - não passa­
rá.)·/ 

\ 'êde a agitação de Lis­
boa ao crcpusculo, q ,iando 
já o gaz flamba do alto , nos 
seus dedos de luva incan­
descentes, e apparccem nos 
retalhos do ceu ncvoas pre­
gadas pelo oir o fugaz das 
estrellas cnygmsiticas. 

Capa, em pe,tamiaho e prata. da mmagea ao sr. Mi•istro do Interior 

Por m·,is <'ncortiçado que 
cstcjaes no vosso egoísmo, 
por muito alheio que sigaes 
aos rcchassos do prea e bai­
xamar das multidi'ies. im­
possivcl não attentar no 
como, sob a noite. o 1naru­
lho das ruas ca.mbia d'an­
dante e de sentido, tomando 
pelas expressões clramati­
cas ou burlescas, bem diff~­
ren tcs elas do seu fascias 
diurr10, o qne seja d'uma 
significação confusa de ca­
thastrophc, e d'uma tabetica 
e espiral monornania. 

carna, e até dentro d,,s cano,;; das botas. 
onde poeiras historicas cahiarn, e de quando 
em quando algum coPlhr, c\omestico rnl"ttia 
o focinho, surdindo d'cntre a barafund<L, com 
um clac ! de patas sobre os rolos - como 
quem diz que lá ,·ac mótc . .\as paredes 
velhas, cl'estnque, desenhos a carvão, ele 
Christos e de Deuzas, alterna\'am com rócs 
de roupa e rcau•rdos cl'encontros e d'artigos 
a escrever para algttm scm:inario dos que 
ptlra.sitavam a coll,tboração elo incfavel ba­
charel. 

:\foito recolhido ele dia, e de rnethodicos 
habitos, serenos, João ele Deus só depois 
de jantar, já com lampcões de ga1., sahia á 
rua, para a. iniciação da Ctl\·aqucira e das 
passeatas nocturnas, propicias á go.rinina­
ção sugestionai da phantasia. 

Porque a noite, com sen mysterio tur­
bante, suas vozes e rraticas, suas móles de 
linhas imprecisas. snas lagôas de tinta sul­
phurosa, suas tragcdias de nervos<' d'estrcl­
las, seus sahbats abe rrantes d'idéas e dc­
bócbcs, é a g rande ca\'crna da alchimia 
poetica onde os Faustos csC~ln·am, sob o 
satanis1no do gcnio, os phantoinaticos poe-
1nas de mOJJ'-amor/ 

A luz do dia, a rigorosa percepção das 
formas nitidas, a g-eometria justa das i1na­
gens mentaes que ellas despertam, a bana­
lidade analytica, tangivcl, da vida physica 
desdobrando-se em acçr,es e reacções. o re­
laxe da consciencia que cerra os olhos dcs­
abusada d'enfócar crimes impunes. a au­
sencia cio medo que dualisa o fundo incon­
sciente provocando o dialogo philosophico 
dos dois eus--o submisso e o rebelde, o con­
t E'm plativo e o progr~ssivo: tudo isto deixa 
o homem sem sombra, banalisado sob a du­
che ele sol onde se não exter iorisa o cogitar. 

E' a noite que desamarra dos submarinos 
do C<'rebro ou hypogriphosdaanormalidade 
epileptoidc (ou simplesmente poetica, ou 
viciosamente impulsi\'a, ou d<'.'generada­
mcntc criminal), a anormalidade diabolica, 
espil'al, crcadora de larvas e visões . 

.\ noite que prepara, a noite que sugére, 
a noite que realisa e dá corpo a todas as 
fórmas de exagero, a todas as impulsh·ida-

Se de mais cerca ,·iPrd1's 
ao oxamc clinico dos rnstos, á bruxa.ria, 
cáva dos olhos, á ogiva terebrnnte dos 
gestos e dos guinchos, se attcnt:mles na 
especic de delírio que esfusia na rua, 
apenas escurece, a marcha d'essa, mu­
lheres e d'esse.s homens. em todos heis 
de vêr, té nos que parecem serenos, uma 
especie de loucura perseguida, ele phro­
nesi macabn.l, d'ancia pen~aricante, d1in­
solfrida luxuria, azinina, felina. que logo 
confir marnis s·!guindo algum que se vos 
affigu re dos menos agitad0s . Fitae urn 
momento nos olhos qualquer cresses ano­
nyrnos que pelo asphalto vão, cm filas en tre­
crnzadas, contrarias, dando HOs braços; isto 
sem carregardes o olhar de pensamento. 
nem terdes o ar interrogante, e adivinhante, 
de quem stygmatisa, na consciencias ela 
multidão. fraudes secretas. E então ve re is. 
se as vossas pupilas um momento causticam 
alguma d'cssas mascaras inquietas, homem 

Placas em bronze prateado coa os buslos dos ira!os Coqueli• 

ou mulher rccei)er subitamente um choq,ie 
brusco, hesitar, aturdido, fazer um movi­
mento breve de defesa, a que immediata­
mcnte segue outro. mais lento, de disfarce, 
quando a creatura cae em si, de se haver 
trahido sern querer. Então, se o vosso si­
lencioso inqueritn prosegue, vereis estabe­
lecer-se entre os vossos olhos e os do vosso 
interlocutor um mudo dialogo de recrimi­
nações e de desculpas: vós que intimaes e 
q,t~reis saber por força. o outro que se ne­
ga e monosylaba e hesita, recuando cada 
vez mais para a crypra de ser o mysterio 
da sna inviolabidade moral, ameaçada 

r.• um phenomeno de fascinação s~melhan­
te, na rncchanica intensh·a, a esse do sapo 
que, ,·eodo a doninha, cscancár a a bocca e 
fica á espera do animal lhe \'ir a cahir na 
guela, a pouco trecho, e magistralmente 
descripto cm mais intenso, claro, no Crime 
e Casti!{IJ ele Dostoiewsk, n'aqucllc juiz que 
por uma successão ele calculos psychicos 
reconhece em R askolnicoff o assassino da 
,·clha dos p~nhores, e ,·ae não o prende, 
cerco d'e\le se lhe ,·ir entregar no momen­
to preciso, maduro, em que para o estu­
dante a crise da conseicncia haja acor­
dado ... 

FL\t.110 o'AL.\IEID,\. 

o monumento m irmãos ~OijUelin 
Xo dia 2 2 de julho inaugurou-se com 

granel(' aparato, em l~oulogne-sur-:\ler, o 
monumento aos irmãos Coquel in , ambos dis­
tinctissirnos artistas dramaticos da Fnu1ça, 
,, cujos nomes echoaram cm todo o mundo 
culto. já pelo seu altíss imo valor artistico, 
já pela famosa obra de benemerc-ncia que 
legaram. 

Ass im, a França , e principalmente Bou­
lognc-sur-?-Icr, terra natal dos dois actores, 
não fez mais do que pagar a enorme divida 
da sua admiração. perpetuando no bronze a 
memoria cl'aquelies seus filhos. 

O monumento, obra do esculptor A,igus­
to }.faillard, figurou no S alão este anno e 
mereceu as honras do jury e da critica, tal 
como clla se faz cm França. 

R.e,)resenta os dois irmãos, os dois anli­
gos, no momento em que Constant, apoiado 
a Caclet, profere uma tirada. Este escuta o 
irmão con1 uma expressão de prazer s Ltis­
fcito. 

Ao alto, o busto de :\Iolicre, symbolisan­
do a inspiração conunum nos dois artistas, 
domina o quadro . 

Como lembrança da inauguração, o escul­
ptor ;\ laillard fez gravar, cm bronze prntea­
clo, nm perfil dos dois irmãos, ele que tirou 
200 exemplares em placas com 68 millirne­
tros . 

.\ o acto assisti ram milhares ele pessoas. 
entre ellas o que ha de mais distiocto nas 
artes, nas scicncias e nas lettras. 

Esperanto 
Dentro t:m pol•<:o contamos publicar uma !,erie 

de artigos sobre o idioma univcr:ml :cl~sperantot-, 
devido á obseqµiosidade de 1.1111 amig:o da no:,sa 
revista. 

-- -c>OOO<>---

E nfermo 
Está ha dias detido em casa, em virtude de uma 

enfermidade que: lhe atacou o:. olhos, o nosso dire· 
cLor e bom amigo J. Pedroso Amado. 

Faz-emos ,inceros votos pelo :,cu râpido e co1w 
pleto restabelecimento. 
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Duas mensagens 
Por relevantes serviços prestados pelo 

illustre rni11istro do Interior e pelo sr. Di­
Yector G eral de Instrucção á causa da arte 
"()ramatica, deliberou a .\.ssociação dos .\r­
tistas Oramaticos offerecer áq ucll~s dois 
fonccionarios da R epublica duas mensagens 
tle congratu lação e agradecimento. as quacs 
reproduzimos em g ravura. 

... \ s n1ensagens, quer a parte artistica 
que r a litteraria, sf.o em pergaminho, ten ­
~lo as capas, a o rnamental .. as. cantos e cs­
.::udos de prata cinze lada, estylo renascença 
-e Luiz XV, obra da ourivesaria do nosso 
"migo Lima, na rua do Mundo. 

... \ o centro, a que se destina ao sr. minis ­
t ro, tem 1una delicada aguuclh, , re presen­
tando o busto, em bronze. dos.-. dr . • \ nto· 
nio José d' ,\ lrncicla, ao qual a .\rte offe re­
~e um fostiio de flôres; a outra, a que se 
tlestina ao s r . dr. Angelo da Fonseca, o 
'retrato d'este cavalhei ro, t;ombem em 
agimrella . 

De den tro cl'aquella, pende uma fita ele 
11Zvirée vermelha, com o nome do sr. minis­
lro, em prata . 

Fitas ern moirà•, con1 as côres nacionaes , 
,::ingem as pastas, por meio ele ranhuras 
.1bertas no pe rgaminho. 

,\ parte manuscripta foi fe ita por um 
laureado alumno ela Escola . \ cademica, o 
l>r. J oão (;ruilhe rme Cunha, o qual pôz ao 
l>e rdço de sinteressado e gentil cl'este tra­
balho, um gosto pouco vulgar e uma pa­
'Cicncia digna cios mais rasgados encomios, 
.sendo as aguareilas devidas ao habil dese­
nhador sr. Silva e Sousa. 

As duas mensagens, no seu todo, cons­
tituem um mimo artistico ele subido valor 
-e significação da parte da Associação cios 
Artistas Dramaticos, e revellam q,1anto cui­
dado houve cm sahir ela vulgaridade, para 
manifestar apreço e consideração, pelo acto 
-e pelas pessoas q ue originaram a e ncanta­
·clora e valiosa offerta. 

Estamos convencidos q,1e, tanto o sr. dr. 
Antonio José cl".\.lmeida como o sr. dr. An­
gclo da Fonseca, elevem se ntir-se org ulho­
sos e satisfeitos ao recebJ rem a gentileza 
-dos artistas, não tanto pela parte elogiosa 
~ue as mc nsage11s encerram, mas pela de­
licadeza e finurn que presicli,1 á sua con­
focção a rtística. 

As mensagens est ive ram cm e xpos1ça.o 
na livraria Cernadas & C.3, onde fôram 
nntito admiradas, e serão entregues aos 
~cstinatarios por uma commissiio de artis­
tas, composta pe la )(csa d' Assembléa Ge­
ral, Di recção ela associação e alguns socios. 

----- -------
" BAN DARILHAS DE FOGO" 

)lais uma vez os nossos agradecimentos muito 
..::ordcat:s a tstt clistincto co11e~a pelas suas elo~io• 
sas refen:ncias em o seu n.'' 164. 

O nosi;o chcft: de redacc;ào, Eduardo Fernandes, 
egualm tnte St: sente muito 1>c11hor~\do peh1s pnla· 
vras de louvor que aquellc collega lht dirige, a 
proposito do caso Antonio Pedro. 
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Chronicas 
4 4 

provmcu11n1s 
Evora, 27 de julho de 1911. 
Meu amig:o:-Teem sido tantos 

os affii.zeres. que me não tem 
dado loga.r a n:con11..:çar estas 
chronicas. h ;:1 bastante tempo in · 
ttrrompidas pelas circumstancia, 
acima expostas. E, 1>orque ellas 
foram ioiciad:ts no nortt:. encon­
trando-me presentemente no sul. 
e dando-:,e íactos que, <:ertamen · 
te, prendt:rão a attenção do:, lei­
ton::; da l 'idâ Artislica, que tecm 
o culto da art1..: e a ~ensaç:1o dos 
aconteci111<:11tos palpitantes, vou 
relaw.r·lhcs o que acaha de dar•s',; 
com a actriz Angcla Pinto, na sua 
vi:;t~cm em auto1HO\'el, de Setu· 
bal para Evora. 

Como o meu amig-o $abe, a 
!011r11éc .\n~ela Pinto, depois de 
uma di~ressào pe las 11ro,·i11c as 
do norte, e que tive algumas ve­
zes a honra de referir no seu 
bello jornal , e que foi brilhantt: 
em ap1>lausos e r.:.:suhado, che­
gou :\ Lisboa no s::i.bbado. 22 do 
corrente, e partiu parâ Sctubal 
no domingo, 23. onde se estreou 
n'essa mesma noile com a Za::â, 
seguindo·se o drama O /juü,lo e 
a comcdia 7/leodoro <:. ... C. :i. 

º -
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Cu11\1>rc•me dizer que t:stes es· Clpa, em pe,gamlnho e praia, da ae~a ao sr. OilUlor 6er11 d'IMliucção 

pectaculo'i agradaram muito aos 
~etuhalcnSt::,,, sobre tudo o Ladrio, e houve até 
quem pedisse ao a,;tor Ca1 los de Oliveira, o din.:­
ctor da tournée, para qu..,; rcpt tbsc o l.adnlo, ao 
que não 1>oude acccdcr pelo compromisso tornado 
cm Evora. mas promcttt::ndo \'Ohar depois a Setu­
bal para sati~f:12:er o desejo tão calorosamcnt..: ma · 
nifc:-.tado . 

,\cã.bado o c~pectaculo na terça-feir.i, 25, a tabel­
la de serviço dizia que a companhia partida i>~H·a 
Evora no comboio d;;is S horas e 20 minutos da ma­
nhã e represtntaria ;:\ noitt:, no thtatro Garcia de 
Rezendc, o Lad,·lo. S,d>ia·sc de antc-mào que Aai· 
gela P nto, Lui.z Plnto e.Carlos de Oliveira segui­
ram de S;;:tubal para Evora cm automo\'el , isto de• 
~}Oh, do cspcctaculo, partindo ás duai horas da ma­
drugada d~ quarta-íelra, a fim de evitar á distin<;ta 
artista o incommodo de :,e levantar mais cedo 
do que a sua hora habitual. .\ng(.:lá Pinto, 
<luando haja que fazer viagens :;i hora ma tutina, 
p refere St::J.!'Uir logo ao seu destino e depob descan­
çar. Poi-;, meu caro amigo. a cornpanhia sahiu de 
Seu.1bal no comboio das S t .;o da manhã de qm1.r· 
ta-feira e cheg-ou a Evora ãs 12 t 30, e qua; não 

Quadro alle&orioo, ôe Ltal ôa Clmm, o1feltddo ao Mmu da Renl,çlo 

foi o espanto de todos quando souberam que o au­
tomovcl, que era dl.! Lisboa t: que t inh a conduzido 
o actor Carlos de Oliveira . ainda uão tinha che· 
gndo. 

Bordaram-se os com<:ntarios mais pht1.ntasticos, 
as hypotheses mai:-. extraordinarias. Logo c1ue hou­
ve conhecimef\to do que se passava, e que cor• 
reu velozmentt 1>eb cidade, ninguem aqui acr',;di· 
tou que fos:..c desastrt. !")tJccedido ao automovcl ou 
á~ pessoas que n'c11e vinham, mas nnicamcntt; 
mais uma protza da t\ n~ela, de que o seu pa!-s.ado 
é tão tertil. 

Depois de g-rande anciedade da companhia e <!t: 
te rem procurado por todos os meios arranjar ulll 

a utomovel para ir ao encontro do mysterioso carro, 
mas se m resultado, porque os seus p1oprietario .. 
não se encontravan\ na cidade, e depois do govt1· 
nador ci\'il te legraphar para \ "cnda~ Novas e d'ahi 
para Setubal. pedindo informações, que n;'io vic· 
ram, á~ 6 horas da tard',; rt"cel>eu-se no hotel Ebo· 
rensc o s1;guintc tdegramma : 

Poc<:irão, 26, ás 5 e s t. 
Espe,·mnos ,ga::olim,, 11lo sei li.oras de cltel(ada.-

0/h:eira. 

Este telegramma não tranquilisou nillKU(.:IU. Pois 
é crivei <1ue um •Chaffeur», tendo de fazer uma via· 
gem ele S1.;tubal a Evora, que são \'inte e oilo lt.:­
gua$, só tenha ~azolina até Poceirão, que di~ta d\.! 
SeLnbal oito le~uas? Não podia ser. J la, ia c1ualquer 
coisa de anormal. Os con11nenrn.rios aqui fel'\ il ha­
ram. cada um a s1..:u modo. foze1!do re"iver. t: ela .. 
ro, o passado :t\'C1Huroso de ..\n~ela. Se ás 5 hora, 
st: encontravam uo Poceirão, o e .. pectaculo não pv­
dia realisar-se, e 1>or isso manda ram distribuir pela 
cidade o ::it.:J.!uillle: 

comPAílH IA AílGELA PlílTO 
Não che}!arn.m at6 ás s horas cl,\ tarde a es1a 

cidade nem se sabe: noticin.s suas. O:\ a.rth,1n.s i\11-
gela Pinto, l .ui>: Pinto e Carlos de Oliveira, dire .. 
ctor da companhi::t. qut;: ~i uma hora da madrugada 
de hoje sahiram de Setuba1 cm au101110\1el, presl1-
111indo·se que os haja retido no caminho qualc1ucr 
avaria na machina ou desastre pessoal. 

Não pódt.:, por tal moti vo, cffectuar- se o e:-pe· 
ctacu lo anuunciado para esta no11t: no thcatro Gar­
cia d..,; Rczende. 
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Tudo levava a crôr que chegariam em qualquer 
comboio, mas qu:'tl h istoria . Nem no~·as . nem man­
dados. f\ inda assim alimentavam a es1>eranc:a de 
que chegassem hoje no comhoio da manhã. :\lais 
uma desi1lusão. Até que pelas. 9 horas da manhã 
alguem foi dizer ao hotel l~borcnse, o n<la estão 
muitos artistas da companhia. de que um auLomo­
vel , bastanti..: avariado. a.caba\'a de chegar, condu­
zindo os artistas citados. N 'esta conformidade foi 
distribuido logo em seguida o se~uin te ava:,o: 

THEATRO Gf\RClfl DE REZEnDE 
Q u in t a- f'oi r e, , 27 

E' hoje definitivamente a estreia da companhia 
Angela Pin to com a peça de ;::randc succe\so 

O LADRÃO 

O que é 1>ara notar é que ninguem c:m Evo:-a 
acreditou que fosse um accidente de viagem, mas 
sim , uma das jJt?rlidas de f\ngela. 

Quem não quer ser lobo • .. 
Foi uma viagem macabra e deve: servir-lhe de 

fü;ão. Consta-me que o actor C:1rlos de Olive:ita vae 
exi~ir do propriernrio do automovel petd;;t!'> e d,-... 
mnos por lhe fornecer um caHo improprio para tão 
grande \'iagem e um «chaufleur~ con-.. o mais abso• 
luto dcscouhedmento das estradas n 'esta região. 
O a!)sumpto tem interessado ha~t,~nte:. a curiosida· 
de dos eborenses, que ácêrca d'elle teem feito os 
commcntarios mai:, picarescos . 

E até à s<;nu\na. 

*. * 

PEDESTRIANISMO E NAUTICA 

A prova p edestre <-Ô Grand e Pre m io de Ju lho~ 
decorr·e c om muita atnimação - Um bello 

passeio d a Associação Naval 

Toda a boa vontade que se ponha em desenvol· 
n:r o pcdcstrianismo. t! um 1>asso para augmentar 
o gosto pela cultura physica e uin bom serviço 
prestado á causa do sport, :,;e11do dignos dos mais 
rnsgados elogios, todos os que põem os seus estor­
('OS. em prol de tão j1.1!-tO ramo de educação hu· 
mana. 

A's 5 e 12 minutos da tarde de dominio 30, 
sob uma fresca e subtil vira<;-.;'io do C:lhir da tar· 
de. já frt:mitos de impaciencia faziam vibrar a 
enorme 11\ultidão. desejosa de jtosar o bello c.;spc· 
ctaculo que produ:dri:t aquelles r 1S corredores lan .. 
çando•se n'um l)ercurso de 6 k ilometros para d is· 
putarem com cnctgia ~o Grande Premio de Julho>, 
cuja prova tinha sido organisada pt lo Sporl Ciru1>0 
ProgrC:$SO, e fazia partt; do seu «)l<.:z Sporltvo• . .t\ 
organisação não podia ser mais cuidada nem o 
jur)' haver-se com mais impàrcialidade. :\ssim a 
prova decorreu com muita animação, sendo dis• 

li 

Carn<2s 
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pos1os os concorrentes c:111 quatro filas e dando-se o 
signal de partida . 

:'\:1 primeira volta, o primeiro a passar foi o sr. 
Joaquim Pin to , do Sport Chtb Cruz da Pedra; o se­
g undo foi o sr. José Francisco e o terceiro o sr . 
\ 'irp,ilio Nunes. Quando os, ultimos concorrentes da 
1)rimeira volta acabaram ele passar, chegou o sr. 
Joac1uim Pi1no, do S. C. C. da P.1 ,1ue íoi c lassifi· 
cado e111 pi;imciro logar, gastando no percurso 20 
11linuto~ e 50 segundos. 

Pinto, demonstrou correeçào de t reino, fai1.;ndo o 
percurso n'um bello tempo, para um principiante . 

José Francisco, do Gru1>0 Foot-ball de Bemfica., 
gastou 21 minutose 25 se~undos, pelo que µromctte 
um latgo fmuro. 

Adelino Santo~, do Sport G ru1>0 Liberdade, t::m 
21 minutos e 37 segundos; 4.b o !l.r, .\ntonio Cabral, 
do Sport Grupo Progresso, em 21 minutos e Si SC· 

gundos ; 5.0 o sr. Jeronymo .A.u~usto ) !arques, do 
Gloria Sport Grupo. tm 22 minutos e 3 se~undos i 

6.'> o sr . . Manuel A . Ribe:ro, do S1>ort \.rupo Soe• 
corro, em 22 minutos e 3 segundos; i . 0 o sr. ) li . 
g:uel Marques, do Lisboa Spon Gynnlasio, cm 22 

minutos e 33 segundos; S.0 o sr. Carlos Alberto, do 
Lisboa S1>orl Gymnasio, em 22 m inutos ê .35 ~egun .. 
dos; 9"' o sr. Antouio da S il\13, do Sporl Club Crm: 
da Pedra, em 22 minutos e 38 segundos; ro.0 o sr. 
Carlos Vasques, do C. F . L., em 22 minutos e 40 
segundos~ 1 r .0 o s r. Virgilio dos Rei:; :-.;;unes, do 
Grupo Sporti\lO Bairro Unhares; 12:> o sr. Raul 
Fonseca, do Gloria Sport Crupo 5occorro; 14.0 o 
sr. Jost: 'f homar, da Rvclrn, do Grupo Sportivo do 
Bairro Unhares . e 15.'' o :;r. Antonio de Sousa Ban­
deira do Gloria Spon Crupo. 

Foram estes os J)rcmiado:i., classificando-se os 
concorrentes com os :-.eguintes numeros e chegando 
á mela 61 coucorrtntes : 

56, 140. 45, 94. ,32, 30, S41 4, 95, 105, 97, 123, 
r 13. 69, 78, r 161 S5, 5S . .32. 51, 16, 61, 10S, 6S. 54, 
So, 1151 38, 48, 43, 34, 1191 .19, .33, 75, 126. 1,;91 31 

13, 46, S9, 125, 1'20, 15, 56 t: r61. 
Os prcmios das diflcrente:, prova~ do c:\(c:z Spor. 

ti\'O•, devem ser d istribuidO:\t na íesta que o grupo 
or~anisador effoctuJ no proximo dia 131 na sua ~i:­
d(.:, que deve fechar com chave de oiro, a ~etie de 
hrilhami.:;:,,imas provas, que honra os seus incança­
vei~ organisadores. 

* ' 
·rudo que se relacione com a nossa vida nMritima 

tem o condão de interessar os que se presam de pa­
triotas, mesmo os 1:>cquenos passeios e festas n::n•· 
ticas. 

.,.\ Associação Na\!al deu aos seus socios um bel­
lo passeio ao Seixal, ciue decorreu no meio da 
maior animação, passando-se a tarde do ultimo do, 
minj:(o . ~o. mt exp)endida quinta d.:'l Trindade, ma· 
gnifica propriedade p,entilmente cedida pelo seu 
prOl>rietario ê onde se eOectuaram a lgumas pro\'as 
Sl>Orti\!as, sendo a p rinu.:ira a corrida de est~lfeta, em 
que t:ntraram duas senhoras e um homem em cada 
équipe, ficando vencedota a que era formada pelas 
sr.:<1• D. 11. Shcrley. J I. CJington e 1\r111ando Corte­
zão. 

Del>ois de varias corridas, findaram;'\~ pro,·a~ com 
hlcta de • tracção á corda .. , qu1.; muito agradou. sen · 
do as lquipes formad:ts por 5 senhoras e 2 homens, 
ganhando depois de renhida lucta. a que era com· 

posta pelas sr.=,s D. li. Clington, D . . \. Sh1;rlcy, D~ 
Gabriella Mendes Leal e D. Gabriela Ochôa e pe­
los srs . . ~\. Cortezão e C. Sobral. 

Ao tc t'minarem as pro,·as. foi servido um opipHrO, 
lmu:h, dançando-se em seguida an imadamente até­
{,s 5 horas e meia da tarde, em q ue se effectuou a 
r<;tirada, tendo 1·<;inado~empre a ma ior an imação. 

Ko~101.o. 

CA M PO PEQUENO 
CORRIDA NOCTIJRNA 

Com fraca concorrcncia, r1.;alisou· se na quint,;\, 
feira, 'li do me,. pas!io:,do, a annuociada corrida no .. 
cturna e á hcspanhola conl touros de Manuel Duar, 
te d'Oliveira, Amonio L:\pa e Antonio Lu,z Lopes._ 
que parece <1ue apostaram entn.: si <1ual d 1elles tn · 
viaria peior gado . 

.t\ssim, com pessima 111,ueria prima e os poucos 
recursos do~ quatro 111aestros, que eram (:fferre­
rito, Pa::os, ~/g11ilari//o e Jlad1nq11ilo de Sevithn de• 
correu a lid<.: com a m::\lor semsaboria e aborre:d ... 
mento. 

Do trabalho artistico, nada a dir,er de qualquer 
dos <1uatro citado:-. artistas. a 11t10 ser, ;.t falta de 
recursos embora o ~ado fosse mn.nso. e as desl,tú­
das e br<.!ves füena.s de mu lct:\. 

Quem se d istinguiu um pouco com ban<laTilhas 
foi .lfa/nf!11c,ío, c1ut: realmente tc,·e doí:- pares mui­
to n.:gulan.:s, àJ)CJ..:H do animal ser um do:, pciores. 
que pizou o redondel. 

\ "ar,1s. muita:;, raras a~ bôas: umas duas ou tres. 
O u ltimo t OU(O ntio acabou de ser lidado, por-­

que o publico começou a a t irar as alrnofadas para 
arena, demonMrnndo 1>or êsta fórma o seu descôn• 
tcntaanento por tão '"erj!onhosa corrida. 

E mals não disse. 
i\lAR IV Noct·EIRA, 

ESPECT A CU LOS 
THE ATRO DA TRINDADE - 9 h. - Cent~ 

Jlfi11d11. 

JARDIM DA ESTRELLA - 9 h.- Thcatro ao 
ao ar livre. 

THEATRO ÉTOILE (e. da Estrella)- S, 9 q4 
e 10 .q2 . 

SALÃO DO LORETO - Rua do Lo;elO. 
CHIADO TERRASSE - Rua .'\ntonio )faria 

Cardo~o. 
SALÃO CENTRAL (Palacio Foi) - ,\ ,·euid:t 

da Lihtrdade . 
OL/MP/A -Salão de concerto, ele., rua do~ 

Condes. 
SALÃODA TR/NDADE- Ru,:S:ovadaTrin. 

dadc . 
SALÃO RECRE IO DO POVO -Largo S il va 

e A lbuqutrqw.!. 
SALÃO FOZ - Cal ;ada da C loria, 3. 
THEATRO ESTEPHANIA TERRASSE ­

,\ rco do Cef(o. 
ORANDE SALÃO DOS ANJOS-Travessa 

do Borralho. 
SALÃO D'ARRABIDA -Rna d'.-\rrabicla, 11 o 
ANIMATOORAPffO DO BE ATO -Com· 

panhia infantil. 
JARDIM ZOOLOOICO - E,,,o,icão perma, 

ncnt(.: d (: a\'es 1.; animacs Í(;rvzc~. · 

- li 

cons<2rvadas p<2lo frio 
Pelo systhema a.doptado em Inglaterra 

A VENDA 
no Mercado 24 de Julho, Jogar n.• / - no Largo de S. Domingos 
no Largo de A/cantara - no Largo de Santa. Barbara 

Aos domicilios-Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O m e lhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automovei$ 1 ~

1 

OFFICINA DE FUNDIÇÃO 
DE METAES 

T ORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6, 1901 recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PRAÇA 

R OCIO=-
Autornowel 11.• 875 - chauffour - Aceaclo do Pal,.3 

> • 787 - • - Jolo Carujo 
.. 987 - - Antonlo Paes 

= Serviço por taxímetro em Lisboa == 
==== Serviço de theatro e baile _ 

THLEPI / O.V HS - 2702 e 2698 

)l;rnu'3tlnrti de lO•l.lS :'IS !1.'rTà• 
gcn~ (NU 11101:\l) 1i./.1r:1 :llllOlll(Wt.+i, 
nlkf'l.lg,•1n. otala~es •' \t\r(•e.~ 1\art\ 
montra-:, f,•rmgen:-. ():,r:, urna.; e 
movels ;111tlgos. eh.· .. Nt, 

Caoalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnmllaçõu tleml,as 
J)om·a,, 

prá/i:ar, 11iJ:tlar e bro11::ear 

1 ANTONIO TELLES 

7 

Mont.agem de luz electrica 
Serralheria civil 

- LISBOA 1 

R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

~ I 1~ 

1 €mprez~ nacional 
ôe ílüvegüçllo 

ro~ões ~e rnzin~a e sala 
TORNEIRO DE METAES 

Variado $Ortimento de can• 
dieiros, bicos, chaminés e 
mangas pa ra incandescencia 
a gaz, petroleo e gazolina. 

.a= • 
"MERCEDES" 

MAC HI NAS DE ESCREVER 

11 ma!s perfeita e mlmnre 

f. Street ú C.º 

RUA AUGUSTA, 15 - LISBOA 

AOOCSSORIOS 

Reparações em todas as marcas 
de machinas 

eopias á ma,bina - t:radu,ç~es 
€nsi.io de Dacrylographla 

Sae no dia ; para a Co~ta Ocdden­
tal o 

ENGENHEIROS P aquete Ambaca 

T,•le.phOth · : N.• ES46 

Caldas d a Ra inha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

Prl{es desde 1$.aoo a .a$500 Péls 

fig ue ira da foz 

V ENDAS DE MACHINAS 

1-ISBO A 
TELEPHONE H.• 3066 - Ager1Cl.l no Porto . ., l·a~ c,1~a. l)lhS.'l\.:l'll.S e outros ,·sclareelmen 'º"· l rnt:l·S•"':-so 1•01t1'0: (·0111 os ~;.tl!nle~ li. Hur• 

mestL·l' & C:.'". r ua do Jr1fa111e O. f1 ('1uiq11e- i-:m 
I.I SUO,\: 1-:~.:rl1>torio~ d:l l~rn11rl!r.:1, $.;, -ru~, ,10 
Co111111orcio. 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA = Telephone 2623 ------Constrncçõe:; e insta Ilações etectricas, força motriz. apparelhagem electrka e seus accessorios, rno1ore$ó·dyna-
mos para corrente continua ou alternada. lampadas de incandesct:nda de todas as qualidades, lampadas de fila• 
mento met~lico, arcos voltaicos, re.;i.slenci,\S, accumuladores e apl>areJho::. de precisão. ventoinhas e ap1>arelhos 
para aquecimento, teJcphoncs, campainhas, pára~raios. et:. 

R.EPAPAÇÃO DE TODO O SVS1 HEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C>RyAIYIENTC>S GRATIS 

O mai~ importante e bem si- 1 
tua1o, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICIN AS E DEPOSITO - Rua. do Salitre, 129 
PP!(OI d!:fe 1$ .aoo a a $ooo Péls 

,1<:; o o o o o o o o o~ 

~I Oa.ra.ge ~ 
ºI h . º ~ ==-Estep a.n1a. ~ 
<> 107-109, R. José Estevam, 111-113 <> 
o 
<> 

LISBOA 
o 
o 

0 Automove is de aluguer 
0 

~ da reputada marca FIA T. ~ 
0 

Taxímetros, luxuosos e com 0 

1 ~lf r~~o ~~uar~o ~omaluH 
1 

OfflCIN~ 
-DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edlflcações 

ou reedlfica.ções 
e qualquer especle de trabalhos 

concernentes á sua. arte 

chauffeurs fardados 1 - --

Te l e p h o n e 2698 J; 7, Rua da Condessa. 9 
~~ o o o oõ""om ( AO CARMO) LISBOA 

o 
o 
<> 

-
!31· 1 ENCA

0

/JERNA OOR -OOURAOOR 
0 

1 • Vinhos e Azeites i 
1 Papelaria. Typograpbla JOÃ O LUIZ AFFONSO 

e Artigos Religiosos Travessa da Trindade, 22• 24 

-~ 220, Rua Augusta, 222 ,,\. "\. 
.,;v 

Tetepho11e :« i" '\., 
V~nho Verde de J.:.\ qualidade 

1 Azeite de c .. t~!lo Branco muito fino • 
Vinhos finos e licores 

2089 ~V @ 

@ ' ~ C Sueeuml das r Uestrnos ~e senMras e iriamas 
1 

~,, Officinas <8> <8> LAVA, LIMPA e TINOE 

~~V ,s, <S> de encadernação l A 

1 92, /:.da:aa ;::,::e~ g: 11 ~!~J~~~l~a :n~~!~a~~~~~ 
TELEPHONE 1495 Rua ôe S. Brnto, 175-g 

8 W I LISBOA Tel•phone562 J 



8 

! PEREIRA 1 
~ f!ABRICI\NTE OE MOLOURI\S E OOURf\00 5 ~ 
( Effi TODO O GEOERO ( 

; Encarn:ga-")C dt: mol<lur,,~ para bor- ~ 
;dados, con~olos, mobilia:-:, c:-pc1hos e~ 
~ dourados cm ca~::i.. etc. ~ 

~ 273, RUA DA ROSA, 275 ; 

! Proximo , ru• O. Pedro V ~ 
-........................................................ ................. = 

ANTIGUIDADES 
Compram·St: por bem:-: prtços louças, 

crysta<.:s, lllovei~. joias, bronze.::, e tudo 
antigo que revele arte e btlleza . 

Rua õa Escola Polylechnirn, 97 
d)dro 11.C d:is esr:ul~s d:1 K-.cota, 

M . CARVALHO 

rnua & Ruas 

1...ISEIOA 

Sortido completo em chapt:us e 
boncts nacionat:& e estr'angeiros, 
para homens e CrC::l.l\Ças1 pur prtços 
ao abrigo de toda a concorrencia 

Sempre as ultimas creaçõJs 

l 69, R. õ
0

; ;;;;oria. 71 

GEREZ 

Este hotel que pa .. sou por amplas re­
formas t, o melhor da estançia . Possuc 
um magnifico square ..:: é u u nico illu mi ­
nado a dcctricidade e mezas para ía­
milia. 

SePUilO de DPlmelra 1rdem Ple[OS mod1P8l0S 

1,eas da conpaill1 101 mulas em B011t 
O Const:lho de Administração; -AI· 

/redo dn Fonseca Jlfe11crcs, /lnl<JnÍ<> Reis 
P(tr/()

1 
A11/011io d'Araujo C<Js/a.-Ve:ente 

do Hotel: - ·Julio Pinto da Roclta. 

I, :i, 
AS AGUAS D'ENTRE-

cuRAM AS = os -RIOS = BRONCHITES 

1 o ~ran~e Hotel ~a Jorre 

l 
é o un ico HOTEL que está Hgado ·.[ 1 ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 

, SERVIÇO MAGNIFICO 

11 ~uarlos desde I s200 a 2soo0Pêis 1 

j '""'º~;_n:::~.~~~.~.~nho 1 
~ . )81 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No la,go, em frente do convento 

Bella~ accom modações desde 1 ~ooo réi:; 
por d ia até 1 $500 r(:i:... 

R~ducção ele prc,;os para caixdto:i ,·ia­
Jantt:s. 

Proprielario - JOAQU1M PEDRO MOf EIRA 

Proprielarto- MANUEL MONTES CARUIRO 

Situ:tdo no centro do commercio. lllu­
minado a acctilenc. Campainhas electri­
cas cm lodos os quartos . 

Na111111as 101d1i!es á'asselo, 10nt1rt1 e bom INlamenta 

para diahetiCO!=., despcpticos e neu­
rasllu..:n·cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola­
tes :,uissos, sopas instantaneas, châs, 
caramc1Jos1 e tc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

E V O RA 
- ... 1;·. ;;;;--

O melhor da pro\ incia do ;\)C;;;mtejo. Es-.. 
tabeh::cinwnto ele banhos. Sala de visitas. 
Bons aposentos para tam ilias. 

Proprictario, JOSÉ AUOUSTO ANNES' 

A NACIONAL VIOAGO 1 C OMPANHIA DE SEGUROS 

S~~E 11,1 sua 1>ro1>ri~~.1M: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 
Hotel Avenida ~ 

S01iedade anonyma 
de 

,esionsabilidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~ 

Fun~a~a em 17·4·906 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

Edificio con~truiclo expressamente 
junto â Estac;ãó do caminho de fer~ 
ro C;;; Avt:nida, proximo da nascente 
Vidal(O. 

Bon$ <1uartos. magnifica stda de 
jantar com nu.:7 .. as para familia~ ca · 
sas d(,: banhos, café, bilhar, e jogos 
lici1os. 

PPe(OS de 1200 a 1500 Péis 
Almo1os 500 e jantares 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prcsrnm-sc todas as informações ,1erbalmcntc da ~ 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde, na séde da Companhia. o u por tscripto na \IOlt~, do correio. 

CouespolWfeACia ao coM:eSSionarlt 

Oomingues Pires 
f);redor--FERNANOO BREOEROOE S11ú-Di, ecto,--JOSt A. Q/1/NTELLA 

Cesar ff. Paivü 
Cirurgi8o-Ocnlisld 

õo fiospilal í\c S. )os~ t ,11111~xos 

Premiado nn. e posição interna­
cional de Pal'is de 1900, com men • 
ção honrosa a unica conce<l ida 
p<:lo iury a expositores porLugt.H.:­
z<:s d 11.;:,ta clàSSc . 

Collocam-se dentes desde um 
até a dentadura completa. Trat.a­
mento especia l de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

LISBOA 

1. 1. ~rn~rno ~os snHrns 
Premiado com mençlo honrou na Expoalçlo de 1893 

PREVILEGIO EXCLUSIVO 

da Pomada Dumont pm rnra do rheumallsmo 
GESSOS E B!TUM,S 

Deposito de drogas: .)leoo: . Tinta~, 
Vernh:es. Pinc(;:is, !:>abão. sabonele"> e 
1>crfon1arias. 

9u•li0aões gor•nti~os-Prt,os s.m com1>etenci,, 

Productos cbimicos e medlcinaes 
por grosso e meudo 

Unico deposito eeral em Portugal 

da Agua Circassiana 1>ara restaurar o 
cabcllo - Oleo da Persia-Vigor T onico 
do Or iente -óleo do Egyp10 para oca· 
bello t da Favorita Uni\lersal e Lciu.: 
Divino para a cutis. 

22, liua do Amparo, 22 

16, )lua do Jfrco marqu1z d1 Jfügrm, 16 
LISEIC>A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNICA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

Fanlada em tm 10, Lima & C.'·' a11111 e~pre1a10 da Llurarl1 catnoma 112 a1abou em t!IIIJ 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Familias Cafftolicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da /:' Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da Jmmaculada Conceição de Lourdes - Plff/J 100 r!is 

Livros em portuguez, francez, inglez, a li e.mão, hespanhol e latim. De ins .. 
t rucção Religiosa, Doutrina Catholica. sohrc a Sagrada Bucharistia e Primeira. 
Co1111n11nhão, dê Pic.:dadc, Espirituat=s e Asceticos - Bioi,!'raphias. \ 'idas dt: Sa ... 
tos. Educação~ lnstrucção, Scicncias, l li storia e Litteratura - T heologia - Litur ... 
~ia - Phiio.:;ophia - ) (oral Re lig iosa -1 l istoria EccJcsi.lS1 ica-S4:rmõC;;;S- Livros. 
de ~1issa ~imples e de luxo, todos appro,1ados pel(,. auctoridadt cccl(,!siastica . 

Artigos do culto - Pa ramentos e J-\lfaias-Castiçaes e Tocheiros-Cruz(,:s e 
ciriacs- l.am1>adas <: La m1>a rinas - Lustre.; - Scrpentínas-C'ustoel ias-Calic(.:s. 
- Calhe1a~- Sacras- 1')1;1o:id(,:s-A m b u las- Caldeiri nhas-Lava ndas -Lante rn " s­
Ca i xas e f..-:rro!=. d 1Hostias- Campainhas e Carrilhõ(,:s-Purificadores-Estantes­
placas para \lellas-Corôas-Jarras. 

Im agens e Crucifixos de todas as dimensões-Optimas esculp tura.:-.. Pintu .. 
ras simples e eh: luxo approvadas pela Sagrada Congregaçfi.o das Induliencias. 
de Roma. 

Artigos de Piedade - Imagens luminosas veem-se âs escutas como de d ia)­
S0u,1enirs de Lourdcs - Terço:;-Con)as-Rosarios- Estampas para Cath(;':ccse-. 
para livro e para q uadro - G ra\!u ras - Pho tographias- Oleographia. e Chro mos. 
t m cartão, o pali11(;: , g(;:latina, p<.:r1!aminho, sctim e bordadas em seda-Medalhas. 
e Crucifh os, em la tão, alumínio, nickel, o uro ou prata Henitiers de biscuit e: 
nickel-f.scapularios ·- ./!\rgolas d~ g uardanapo com image1\s - Bilhetes postaes. 
c<>m Santos - Quadros - Vias Sacras - Pr<:sc1>ios- Alhuns com a Via sacra e m, 
photOJ:'raphia, com a Vida de Jesus, <;m ~ravura e muito~ o ut ros - Placa~ co1n. 
imagens, b(;':11tinhos. folhas de santos em pr<!lo e a cVr- Rtl!istos de luto e o mais. 
comple to sort i111ento em a rt igos rel ig ioscs ele a ita novidade . Objectos para brin .. 
de . Ohjectos de 1.:1 ComnrnnhUo. 

Flores artificiaes. - Palmitos, g rina ldas, corôas, ra mos e 1>al111as. 
Crucifixos para rel iq uias. Terços Cru seos, contas miudas com espaços .. 
Crucifixos do Perd.io.-lndulgcnciados por S . S . Pio ·x para as pe~soas quc-

JlrOpagucm esta ck voção - Corôa para Via Sacra para st fazer cm casa ganhan• 
dO·Sc as mesma ind ulgencias q ue na Egrcja-Crueifixo da Paixão. Crucifixos da. 
Santa F:1.ce. 

Preços muit o resumidos 


